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I DOMINGO DO A DV EN TO
Haverá signaes prodigio

sos no sol, na lua e nas estrel- 
las, e na terra ficarão cons
ternadas as nações por causa 
do ruido confuso do mar e 
das ondas. Os homens secca- 
rão de terror, na espectativa 
do que ha de acontecer a 
todo o universo,porque as v ir
tudes do céu serão abaladas.

«Então apparecerá no céu 
o signal do Filho do Homem 
(4), e todos os povos da terra 
derramarão lagrimas de dor, 
e verão o Filho do Homem 
que vem sobre as nuvens do 
céu, com grande poder e ma* 
gestade.

Enviará Elle os seus anjos 
para ajunctar. ao som da 
trombeta e em alta voz, os 
seus eleitos dos quatros ven
tos do mundo, do mais dito 
dos céus até as Suas ex tre1 
midades. Quàndo começarem 
a acontecer estas cousas, o- 
Ihae e levantae a cabeça, 
porque está próxima a vossa 
redempção (l).

Propoz-lhes, depois, esta 
comparação : Vede a figueira 
e todas as arvores. Quando 
ja  os ramos se acham ten
ros e começam as folhas a 
nascer, sabeis que está pro- 
ximo o estio. Assim vós, 
quando virdes todas estas 
cousas, sabei que o Filho do 
Homem está próximo e se 
acha à porta.

Na verdade vos digo que 
esta geração .não passará sem 
que se cumpram todas estas 
cousas. O céu e a terra pas
sarão, mas não passarão as 
minhas palavras.

Q u a n to  ao d ia  e a  h o ra , 
p o ré m , n in g u ém  o sabe, nem  
os a n jo s  do céu , n em  m esm o 
o F ilh o ,m a s  só m en te  o P ae(2).

Como aconteceu nos dias 
de Noé, assim será também 
o advento do Filho do H o
mem. Porque, como nos «lias 
que precederam o dilúvio, 
estavarn os homens comen
do e bebendo, casando*se e 
fazendo casar os seus filhos, 
até o dia em que Noé entrou 
na Arca, e só se apercebe
ram quando veio o dilúvio e 
os levou a todos, — assim se- 
rà o advento do Filho do 
Homem.

E n ta o , d e d o u s  h o m en s  q u e  
e s tiv e re m  em  u ra  cam p o , um  
se rà  tem ad o  e o u tro  d esp re  
zado . D e d u a s  m u lh e re s  q u e  
ju n c ta m e n te  e s tiv e re m  m oen  
do, u m a  s e rà  to m ad a  e o u tra  
s e rà  d e ix a d a  (1).

(4) A cruz de Jesus Christo.
(1) E ; o momento do triurn- 

pho que se approxima, é a g ran 
de e eterna reparação que co
meça. — Os anjos congregando 
os eleitos dos quatro ventos da 
terra , do mais alto dos céus até 
as suas extremidades, indicam a 
resureição úniversal, desde o 
primeiro até o ultimo homem que 
existir.

(2) Ninguém sabe como e

quando ha de acabar o mundo, 
nem mesmo Jesus-Christo em- 
quanto homem. Todavia, não es
tamos tão Tlonge desso dia, por* 
que a morte serà para cada um 
de nós, um prelúdio do juizo fi
nal. 0  tempo que se ha de in- 
term ear entre morte e o u lti
mo dia, nada mais é do que uma 
noite profunda, durante a qual 
os corpos ahi jazem apodrecen
do na sepultura, e as almas es* 
peram, no céu ou no inferno, a 
sentença derradeira. 0  juizo fr 
nal não será mais do que a con
firmação, publica e solemne, do 
julgam ento que for pronunciado 
sobre o ncsso leito de morte. Vi
vamos, pois, como quem am a
nhã pode achar-se inesperada
mente, ante o tribunal de Deus.

(1) Estas palavras indicam a 
selecção dos bons e dos maus. 
Pode acontecer que; em uma 
mesma família, uns sejam esco- 

i lhidos para o céo e outros re* 
jpellidos para o inferno.
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Dissemos no passado artigo, 
que as condiçõôs do am or da 
patria, se deve calcular pela 
analogia ao amor da familia.

E o primeiro séntimento chris- 
tão que n ’esta, m atéria se nos 
offereee ao pensamento, é e s te : 
não ser o in r riduo ordenado ao 
bem da íu n iiia  ou da sociedade 
civil, mas tim  a familia e a 
sociedade e/vil serem ordenadas 
ao bem do ind iv íduo ; o que 
condiz perfeitam ente com a alta 
dignidade, que a nessa Fé reco
nhece na pessoa humana.

Pois- si toda esta grande ma- 
china do mundo sensivel foi 
constituída e ordenada ao serviço 
do homem, como podemos inia 

jg inar que o homem seja como 
que um instrum ento morto, e 
um meio quasi inanimado, para

A S  O R D E N S  R E L I G I O S A S  
NO B R A S I L

XXXVII 
1 D. Bosco foi o homem esco
lh id o  de que lançou mão a 
! Providencia para soccorrer ás 
necessidades, que correm no ac’ 
tual estado da sociedade. Nos 
dias da- sua viéa, que são por 
assim dizer também os nossos, 
vimos a este santo homem operar 
milagres de dedicação pela in- 

ifancia desvalida, pela pobieza 
abandonada e estamos ainda hoje 
experimentando oiníiuxo do seu 
espírito nas obras que os. seus 
filhos prodigalizam á hodierna 
sociedade.

Animou a João Bosco a bemdic- 
ta luz da vida na aldeia de Bheci, 
proximo a Turim, a 15 de Agosto 
de 1815. A Virgem Senhora, quo 
lhe enfiorou o berçó, foi tambem 
quem o auxiliou pelo decurso da 
vida nas raultiplices e auspiciosas 
empresas com que tantos filhos 
transviados trouxe á Egreja.

Em 1841 recebia a investidura 
de sacerdote de Deus vivo e nessa 
data principiaram  as suas obras 
de zelo, que jam ais affrouxaram 
As suas fundações principaes 
foram : 1° a Congregação Sale- 
s ia n a ; 2° a Congregação das 
‘‘Filhas de Maria Auxiliadora", 
fundida com a coadjuvação de 
Maria de Muzzarello ; 3° a Liga

o bem de um ente coliectivo’ 
em bora reclam ado pela mosma 
natureza ?

E porque outro motivo quiz a 
natureza aue o homem nascesse 
em familia, vivesse em sociedade, 
sinão porque lhe fossem assegu
rados os meios de todo o seu 
bem religioso e natural, moral e 
physieo ?

Verdade é que o bem da fa
milia e da sociedade reflue para 
os individuo9, de que uma e 
outra se compõe ; e d ;este modo 
quem presta serviços á familia 
ou á sociedade, o presta tambem 
aos indivíduos, e tanto maior, 
quanto maior é a communidade 
a quçm c presta.

N’este case, manifestissimo é 
o principio, que o bem commum 
deve preferir-se ao privado ; pois 
é certo que o bem de mil ou de 
dez mil é cousa muito mais im 
portante, do que o bem de um 
ou de dez.

Mas si se trataS9e de v an ta 
gens que ou não são verdadeiros 
bens, ou são bens insignificantes j 
e de poucos,, sacrificar então o i 
indivíduo a taes vantagens, seria j 
desconhecer a dignidade huraa-j 
n a ;  seriam tyrannos, os q u e ’ 
exigissem dc outrem ta l sacrifi 
cio, e rem atada mente loucos 
unicam ente desculpáveis pela 
ignorancia, os que a tal sacrifício 
se sujeitassem.

Que diriam os nòs de um homem 
que, para adquirir ura vão titulo 
para a sua casa,ou para awgmen- 
ta r de alguns contos cie róis o seu 
patrimonio. gastasse a sua saude, 
malb tratasse a sua honra, sacri
ficasse até a sua vida tem poral 
e eterna ?

Ora, do mesmo modo havemos 
de raciocinar a respeito da patria, 
a qual é precisam ente uma im- 
mensa familia de que nós todos 
somos membros.

0  verdadeiro bem da patria 
consiste na paz, na ordem, e es
pecialmente na justiça em tudo 
e para todos, sem a qual a ordem 
seria ficticia, e a paz mentirosa.

E é natural que para procurar 
todos estes bens á patria, qual
quer sacrifício da nossa parte se

de Maria Auxiliadora para o 
subsidio das vocações ecclesias- 
ticas ; 4o os cooperadores e co- 
peradoras de S. Francisco de 
Salles.

Todas estas obras se espalha
vam com rapidez, pelo mundo 
inteiro. Não só nas cidades po
pulosas, até nas missões mais 
remotas, encontram os os filhos 
de d. Bosco. Ainda em vida do 
fundador salesiano, o seu biogra- 
pho d'Espincy podia escrever : 
“Mais .,que 100.000 meninos ostão 
actualm ente abrigados em. casas 
salesianas, na Italia, na F rança, 
na Hespanha e na, America ao 
S u l ; numerosos sacerdotes, mais 
de 0.000, formaram-se nestas 
casas, constituindo um exercito 
consagrado ao serviço da Egreja. 
Em paizes longínquos ecôa a 
doutrina de N. S. Jesus Christo ; 
m ilhares de indígenas foram ba- 
ptizados por seus missionários,e 

Ipara a instrucção da mocidade 
! feminina daquellas regiões enviou 
as irm ãs de Maria Auxiliadora".

A America abriu se bem cedo 
á Obra Salesiana. “A fama de D. 
Bosco, diz o Cardeal Alimonda, 
chegou ali e começou a ser de
sejada. Os seus suspiros esperta
ram  os suspiros dos am ericanos/ 
encontraram-se, dahi veio o p rin 
cipio das expedições salesianas".

A prim eira expedição dos Sa- 
lesiápos á terra  am ericana rea
lizou-se a 11 de novembro de

daria por bem empregado : pois 
si é bonito postergar as próprias 
vantagens, para assegurar estes 
bens ao irmão, ao parente, ao 
amigo : quaato mais airoso não 
9erá postergai-as pela pa 

tria, que quer dizer a reunião 
numerosissíma de todos os paren
tes, fam iliares e amigos, e dos 
muitíssimos mais. que embora 
desconhecidos, comtudo estão a 
nós ligados pelo vinculo do 
mesmo consorcio civil ?

Por isso é que com toda razão 
admiramos a generosidade da- 
quelles heroes que para assegu
rarem  á sua patria algum grande 
e verdadeiro bem, e mais ainda 
para livraL-a de algum a grande e 
verdadeira calam idade não du
vidaram  expor a qualqusr perigo 
a própria vida.

Acto de caridade tão insigne; 
que d ’elle pronunciou o divino 
Mestre no Santo Evangelho, não 
podei’ haver outro maior : Maio- 
rem  hac dilectonem nemo habet, 
ut an im a m  suam  ponat quis 
pro am icis sais  (/).

Vê-se d’aqui que para nós 
christãos, o amor da patria não é 
mais do que a caridade para 
com o proximo;e si a significação 
da palavra pa trio ta  não fosse 
prostituída, se deveria dizer que 
os mais insignes patriotas foram 
os homensApostolicos,que despen 
deram toda a vida para o bem 
moral e espiritual dos povos,entre 
os quaes viveram  e trabalharam .

Taes foram, por exemplo, para 
a A llem anha um S. Bonifácio, 
para Irlanda um S. Patrício, para 
a Ing laterra  um S. Agostinho, 
para o Brazil um Anchieta, e 
assim outros para outras re 
giões e nações.

E assim, conforme esta regra, 
verdadeiros p a trio ta s  são aquel- 
les professores, que illustramlo a 
patria  com a sciencia, com o en
sino e com o exemplo.lhe prepa
ram uma mocidade instruída e 
christàm eute m origerada,isto é,o- 
ptimos cidadãos:são*aquelles func 
cionarios publico,que com o esme
rado cum prim ento dos proprios- 
deveres,m antêm  a ordem a con
tento de todos, guardando o pro-

prio officio não como um beneficio 
simples,mas como um verdadeiro 

( encargo de serv ir  ao publico 
Assim tambem pela razão dos 

contrários, não patrio tas , sinão 
parric idas  são aquelles acelera
dos, que pretextando, para satis
fazerem a própria cubiça e am 
bição. não sei que gloria e pros
peridade da patria, - lhe prepa
ram  dias amargosos, lhe e s tra 
gam os costumes, lhe insidiam 
a Religião,despojando, perseguin
do, proscrevendo e até trucidan
do os seus mais exem plares e 
zelosos Ministros.

Diremos no proximo artigo,co
me este verdadeiro amor da p a
tria  não teve lugar noPaganismo

X.
(1) Io. X V : 13.

O catholico que concorre para 
a vida moral ou m aterial de 
associações condem nadas pela 
igreja, por si mesmo se exclue 
de9ta. A ssim : o que é m açon, o 
que dá dinheiro para a capella 
positivista, o que assigna jornaes 
sectários, espiritistico, methodis- 
■tas, etc., o que consente em ser 
socio de lojas theosophicas, a s 
sociações protestantes, etc.,—taee 
indivíduos estão fóra da igreja ! 
Os que teem ouvidos de ouvir 
— ouçam.

EDUCAÇÃO RELIGIOSA
O dr. Ruy U lrick, lente dn 

Universidade de Coimbra, esta- 
dando as estatísticas recentem en
te  qublicadas, chegou á  conclusão 
d t  que na Republica Portugueza 
a crim inalidade dos menores tem 
augm entado de um modo assus
tador, depois da proclam ação da 
Repubiica. Verificou elle que o 
numero de crim es commettidos 
pelos jovens excede em muito 
ao dos adultos, tanto em numero 
como em gravidade.

Acka o dr. U lrick que como 
um remedio a esse grande mal. 
é de necessidade a par cfa ins
trucção dar aos meninos uma 
educação m oral e religiosa.

E no Brasil ? Não acontecerá 
o mesmo V

Seria curioso um estudo igual 
ao do dr. Ulrick.

1875. No anno de 1879 entraram  
na Patagônia, aonde se estabele
ceram no anno de 1887. O Santo 
Padre Pio X enviou a 3 de maic 
de 1912 ao R. D. José Fagnano, 
Prefeito Apostolico da Patagônia 
Meridional, um a carta  congratu- 
latoria pelo 25° anniversario da 
installaçào da ] • casa missionária 
em Punta Arenas. A prim eira 
turm a de missionários era dirigi 
da pelo então Rvrno.P. João Oa- 
gliero, depois bispo titu lar de 
Sebaste e Delegado Apostolico 
nas' cinco republicas da Am erica' 
Central, hoje elevado á purpura 
cardinalicia.

Surgiam dentro em pouco os 
tres grandes centros de missões : 
1° As Pam pas c a Patagônia  
Septentrional e C entral, desde 
1880. 2o A Patagônia- M eridional 
e Terra- do Fogo desde 1893.3° 
Os Ji raros de Mendez e Guada- 
laquieq  ̂ 110 Equador,desde 1893, 
aos quaes se havia d e v ir  jun tar 
em 1902 0  dos Coroados Bororos 
de Matto Grosso.

E J faeto digno de nota que 
tendo 0  Brasil fornecido ao Uru 
guay no anno de 1584 os m is
sionários da Companhia de Jesus, 
enviados pelo Vel. P. Joseph de 
Anchieta, viessem depois aqutllas 
regiões a pagar-lhe com v an ta 
gem esta generosidade em avul 
tado numero de missionários 
Salesianos. v

A 14 de julho de 1882 chegava 1

ao Rio de Janeiros um grupo de 
Salesianos, chefiado por d. Luiz 
Lasagna, de saudosa memória 
vindos da Argentina.

Foram elles hab itar um hu
milde casebre, em Nictheroy„ 
onde hoje existe 0  conhecido e 
conceituado Gymnasio de Santa 
Rosa.

O local, prim itivam ente oc-cu- 
pado pelos salesianos, foi dadiva 
do ar. arcebispo d. Joaquim Maria 
de Lacerda, que se satisfez iru- 
menso ao vêr realizados seus 
idéaes, com 0  estabelecimento 
dos filhos <ie I). Bosco no Rio 
de Janeiro, onde im plantaram  o 
prim eiro germ en (la Congregação 
Salesiana no Brasil.

Esfes nobres educadores en
contraram  desde logo firme apoio 
na pessoa do então monsenhor 
Brito, hoje arcebispo de Olinda, 
0  qual, de braços abertos, os 
recebeu e 0 9  auxiliou na m ulti
plicação de suas casas, agora 
espalhadas por todo o torrão 
brasileiro.

Em 1894 sae de Montevideu, 
remontando 0  La Plata, um grupo 
de missionários na direcção de 
Matto Grosso. Era a maior pene
tração quq realizavam  nos conti
nentes. E ntre esses missionários 
contavam-se d. Lasagna e d. Ma- 
lan, actual bispo de Amiso e 
Prelado do Registre do Araguaya. 
“Passando pelo Paraguav ex c la 
m ava D. Francisco d'Aquino



U m a preciosidade
Entre os papeis do saudoso P. 

Giomini foram encontrados va- 
1’ios artigos em continuação dos 
que elle estava publicando nesta 
folha sobre O paganism o antigo 
tt moderno. Esses artigos nos 
foram offerecidoa* pelo revrao. 
sr. P. José Materni, digníssimo 
reitor do Collegio de S.Luiz. para, 
serem publicados na Federação.

Summamcnte gratos á S.Rvma., 
continuamos hoje a publicação 
desses m agistraes artigos, certos 
de que com isso daremos 
muito prazer aos nos6os assignan- 
tes e leitores.

No dia 30 do corrente, passa 
o 2°. Centenário da fundação 
dai Irm ans do SSmo.Sacramento, 
que estão instaüad s em S. Carlos 
do Pinhal num collegio modelo.

Domingo será inaugurada a 
bella caprllinha desse Collegio, 
celebrando o Exmo. Snr. Arce
bispo de S. Cailos a missa e 
distribuindo ás meninas alum nas 
delle a sagrada commmunbfco.

Em vários quartéis m ilitares 
da Colombia. por iniciativa dos 
respactivos regimentos está sen
do solemn^mente enthronisàdo o 
Sagrado Coração de Jesus, ao 
qual a Republica da Colombia 
foi em boa hora consagrada.

SER CATHOLICO
Ser catholico, presentemente, 

no genuino sentido do termo, é 
ser um soldado destemido de 
Jesus Christo, prompto a arvorar 
sua bandeira onde quer que seja, 
defendendo sua santa doutrina, 
ande quer que seja offendida, 
observando fielmente sua santa 
lei, praticando seus sublimes 
exemplos, zelando sempre sua 
honra no santuario, no lar e na 
sociedade.O verdadeiro catholico 
trabalha incessantem ente pela 
diffusão da verdade, auxilia a 
boa im prensa e devota se á causa 
santá de Deus e da Patria. E ’ 
caritativo, paciente, moderado e 
casto.

Ser catholico é im itar fielmen
te a Jesus Christo, cuja vida se 
resume em duas palavras : per- 
tra n sit benefaciendo, viveu p ra
ticando o bem.

Todo o episcopado polaco aca- 
ca de dirigir aos Bispos do m un
do inteiro uma carta  circular, 
pedindo-lhes que no dia 21 des
te mez de Novembro se façam 
pleces em todas as egrejas, ro 
ganda a  Deus pela desventurada 
Polonía.

O proixmo Congresso
M a ç o n ic o

Noticia A União de 22 de No
vembro que está por poucas 
semanas a installaçáo dum Con.

Corrêa, bispo titu lar de Prussiade 
e auxiliar de Cuyabá, na diocese 
de Matto Grosso, no Congresso 
dos Cooperadores Salesianos,elles 
como que ha uri ram o espirito 
dos Jesuítas ; dir-se-ia que haviam 
levado comsigo a antiga cruz 
m issionária que estes lá  haviam  
deixado“ . ã

0  caminho percorrido desde 
então pelos Salesianos no Brasil 
mais parece uma m archa triurn- 
phal que nm simples itinerarto.

P ara proveito da P atria  e fe
licidade da infancia brasileira, 
além l.do Collegio de Santa Rosa, 
em Nicteroy, fundado a 7 de 
julho deU883, sob os auspicios 
de D. Pedro Maria de Lacerda, 
bispo do Rio- de Janeiro, temos 
es seguintes Escolas Profissionaes-

I I—S. Paulo— Lyceu do Sagra
do Coração de Jesus, 1886.

III—Recife—Collegio do Sa
grado Coração, 1894.

IV—B ahia—Lyceu do Salva
dor, 1900.

V—Rio Grande do Su l—Lyceu 
Leão XIII, 1901.

VI — Colonia, (Pernambuco) — 
Collegio Orphanologico S. Joa
quim, 1902.

VII — Campinas -  Externato 
de S. João (era construcção).

E s c o l a s  a g r í c o l a s  
Lorena —Escola Apostolica 

«.Con. José Vicente», 1890.

gresso Maçonico na cidade do 
Rio de Janeiro. Informando aos 
seus numerosos leitores dos gra 
vissimos planos dos Filhos da 
Viuva assim se exprime;

«Já foram distribuidas p ra n 
chas pelos d iferen tes Estados do 
Brasil, chamando os lr.-. ás arma» 
q os varões assignalados á fala...

Foram  im petradas do Supre
mo Architecto do Universo todas 
as facilidades para a, consecução 
plena do grande desideratum 
maçonico. Os Filhos da V iuva  
agitam-se cada vez mais, fazendo 
convergir todos os seus esforços 
no sentido de se libertar o Brasil 
de certas formulas sociaes. polí
ticas e religiosas. Diversas Co- 
lum nas de H arm onia  se farão 
ouvir nas alfurjas dos cer.tros 
anti-clericaas, e muitas iniciações 
terão lu g ã r :

«Tomae esta a Iara pada, armae- 
vos dom este punhal, entrae no 
fuudo da caverna, e feri tudo o 
que encontrardes e vos fizer 
resistência...» E ’ no gabinete das 
reflexões que os proselytos de 
Hiram  vão tram ar o extarminio 
dos prejuízos ou preconceitos 
religiosos. O cavalheiro Kadosch 
vai en trar em scena, e cora elles 
os Bons Companheiros racha- 
doreSs os Prodigos convertidos, 
os Menos Diabos que nós , os 
Serradores , os Carpintedros, os 
Am igos do Povo, os Trabalha
dores E gualitarios , os Francos 
Ju izes , os Invisíveis e' os V in 
gadores d ’Alibaud.

Em resumo : trata-se de reen- 
cetar a cam panha contia a 
Egreja, contra a ordem social, 
contra o principio de auctorida- 
de. Sobretudo contra a Egreja.

...Será, pois, necessário acon
selhar os catholicos a quô se 
organisem e preparem  para a 
resistência ?...»

Gostarieis de ver cada dia 
alguem en trar em vossa casa, 
para ridicularizar, calum niar e 
oftender vossos paes ? Havieis 
de perm ittir isso ?

Como pode então um catholico 
acolher todes os dias em sua 
casa jornaes, livros e folhetos 
neutros e irreligiosos que zombam 
de Deus, da Egreja, da Religião, 
de tudo quanto lhe deve ser caro 
e sagrado ?

A mensagem dos Bispos alie' 
mães, reunidos' em Fulda, res
pondeu o Papa coiu uma carta, 
onde expressa a sua dor pelas 
circum stancias actuaes e exhorta 
os catholicoB, esquecendo díssen- 
sões, a trabalharem  pela paz em 
harmonia com as aspireçôes e 
direiUs dos povos.

Em consequencia de energico 
protesto dos catholicos no P ana
má a governo annullou a lei

II— Cachoeira do Campo 
Escola D. Bosco, 1896.

III— Jaboatão (Pernam buco)— 
Escola de S. Sebastião, 1900.

IV — Thehaida (Seagipe) — Es
cola de S. José, 1901.

V — C am pinas—Lyceu de Nos 
sã Senhora Auxiliadora, 1903. 
INSPECTORIA DE

MATTO GROSSO
E s C u LAS P R ü FISSÍONALS

j _  Cuyabá—L y c e u  d e  S. Gou- 
çalo, 1894.

E s c o l a s  a g r í c o l a s

I  — Coxipò da Ponte—Escola 
Apostolica de S. Antonio, 1897.

Í I —B arreiro —Oolonia do Sa
grado Coração, 1901.

III— Rio das Graças—Colonia 
Im m aculada Conceição, 1905.

IV —Sàngradoiiro—Colonia de 
S. José, 19Ò6.

V —P alm eiras1— Escola Agríco
la Industrial «Giatidão Ní^ional» 
1907.

V I— Registro der Araguhya, 
(Prelazia do sr. D. Antonio Ma- 
ián). Plano de Collegio com 
Escolas Profissionaes em terreno 
já  dado pela Cam ara Municipal.

A todas as fundações salesianas 
de Matto Grosso está annexa uma 
fundação (para meninas) de I r 
mãs Filhas de Maria Auxiliadora.

Vinte e dois Lyceus de Artes 
e Ofticios dirigem os Salesianos 
no Brasil com m ilhares de alum-

que prohibia ensinar a religião 
catholica nas escolas officiaes.

Monaenhor Ezecliias
No dia 23 do corren te passou- 

se mais um anniversaiio do nosso 
muito illustre conterrâneo e v ir
tuoso sacerdote—Monsenhor Eze- 
chias Galváo da Fontoura, dd. 
arcediago do cabido m etropoli
tano, e um a das figuras de maior 
destaque no clero paulista.

A Federação, que tem recebido 
de sua, Exa. Revma. as mais 
inequívocas provas de carinho, 
envhtndo no illustre anniversa- 
r !ante os seus mais sinceros pa- 
r »bens, pede ;v Deus Nosso Se
nhor que ainda lhe prolongue a 
preciosa e utilis9ima existencia 
por muitisstmos annos, para bem 
da religião em nossa archidio- 
cese-

 ;—•
M O VIM EN TO  REL1GTOSO

GUARDA DE HONRA
AO SS. SACRAMENTO 

Domingo.28 de Novembro de 1915 
Igreja de S. Francisco 

Na missa que terá  lugar ás 
7 1^2, será feita a exrosição do 
SS. Sacramento.

H averá adoração durante o 
dia e o encerram ento será feito 
ás 6 horas da tarde com o canto 
das Ladainhas, Tantam-ergo e 
bençam.

O secretario

IRMANDADE DE N.
S. DO ROSÁRIO 

De ordem do Irm ão Provedor 
aviso a todos os Irmãos que 
am anhã ás 10 haras haverá na 
igreja Matriz, missa, recitação 
do terço, ladainhas e bençam 
com o SS. Sacramento. Logo após 
haverá reunião da respectiva 
irmandade.

Peço o comparecimento de 
todos.

O secretario 
F irm in o  0. E. Santo

ASSDCIAÇü ES DAS DAMAS 
Dá . CARIDADE 

Aviso as Senhoras Damas da 
Caridade, que a reunião quinze
nal o R. P. Director marcou para 
o dia lo de Dezembro, quarta 
feira, ás 5 1x2 horas da tarde no 
lugar do costume.

A secretaria

Notas <? Noticias
E n tlarou izaçfto

Realizou-se na quinta-feira, 25 
do corrente, em casa da Exma. 
Sra. D. Urbina Jordão de C a
margo e do Senhor Francisco de 
Almeida Camargo. A ceremonia 
effectuou-se na intimidade das 
pessoas de familia. Presidiu ao

nos, aos quaes -ó mister vestir, 
educar, afteiçoando-lheS as von
tades á  virtude e cultivando-lhes 
as aptidões segundo o modo que 
seguem de vida, o que suppõe 
um trabalho persistente e illus- 
trado que só a fé póde inspirar.

Sendo de todo o ponto impos
sível fa lar de todos os centros 
de actividade e piedade, susten
tados pelô9 filhos de D. Bosco, 
converjam os nossos olhares sôbre 
um dos mais afastados — a im
portante Escola Agrícola D. 
13osco, no Estadc de Minas.

Está ella situada em Cachoeira 
do Campo, município de Ouro 
Preto, a uma altura dd 1100 rn. 
acim a do nivel do mar, distando 
do arraial da Cachoeira 2 km. 
e~ da cidade de Ouro Preto 22. 
Seu clima é saluberrimo, dahi a 
magnífica apparencia dos 140 
alumnos matriculados. Foi fun
dada em 1895 pelo saudoso P. 
Domingos Albanello, da Congre
gação Saleeiana.

E ' por isso que o R. P. Julio 
M aria dizia não ha muito a res- 
peito desta fervorosa Congrega’ 
ção : «Aos laboriosos filhos de 
D. Bosco devemos, no Brasil não 
só sa obra industrial e artística 
que esse grande amigo dos Po’ 
bres consagrou ao pauperismo 
moderno, mas também, realçam  
do a uma fecunda officina litte*

acto o Revmo. P. Macedo, da 
Residencia do Bom-Jesus e aco 
lytóu o menino Alfredo.

Áimiversjirios
Fez annos no domingo passado,1 

o conceituado negociante desta 
praça, n^sso bom amigo e assi
nante snr. Nicolau Francisco.

—Completou hontem mais um 
anuo de vida o estimado moço sr. 
Corinthio de Toledo, dilecto filho 
do estimado cidadão sr. coronel 
Joaquim Victorino de Toledo.

—Faz annos na terça feira 
próxima, 30 do corrente, o snr. 
Adolpho X avier da Costa Aguiar.

L a r  em  festa
Acha-se em festas o lar do 

maestro Tobias Perfetti, professor 
de musica do Collegio S. Luiz, 
pelo nascimento de mais um 
filhinho que na fonte baptismal 
receberá o nome de José.

Nossos parabéns e pedimos ao 
Altíssimo que cubra o recem- 
nascido de bençams, afim de que 
possa ser elle a alegria dos seus 
progenitores.

Missas de requiem
Na terça-feira passada foi 

celebrada na igreja M atriz a 
missa d« 7o dia por alm a do 
menino Dudú, sobrinho dos srs 
drs. Octaviano Pereira Mendes 
e José C. Pacheco e Silva ; e na 
igreja do Èom Jesus a missa 
tambem de setimo dia pelo des- 
uanço eterno da finada D. Maria 
das Neves Grellet.

Hontem, 26 do corrente cele- 
brou-se na igreja Matriz a missa 
de setimo dia por alm a da finada 
d. F ranc isca  M aria Duarte.

Todas essas missas foram bas 
tante concorridas.

Faileciuieiito
Sabbado ultimo deu-se o falle- 

cimento da sra. d. Francisca 
Maria Duarte, mãe dos srs. An
tônio Pires de Camargo, nego
ciante estabelecido nesta cidade, 
João Pires Guimarãe*, carteiro 
do correio local, e das exmas. 
sras. dd. Ànna, Olivia e Eliza 
Pires de Camargo, e sogra do snr. 
José Caries Martins.

Morreu com 75 annos de idade 
e confortada com os santos sa
cram entos da egreja.

O seu enterro, que se realizou 
a 1 hora da tarde de domingo 
passado, foi muito concorrido.

Paz á sua alm a e pezames a 
familia enluetada.

Im posto m unicipal
A colleetoría municipal, por 

determ inação do snr. Prefeito, 
acaba de fixar em frente o edi
fício da Cam ara um edital av i
sando aos snrs. contribuintes em 
atrazo com os impostos de agua 
e exgottos, }ue recebem o refe
rido imposto até 31 de Dezembro

raria, donde, em proveitosas pu
blicações....muita luz tem saido 
iliuminando os transviados do 
caminho da verdade, e dando a 
almas envenenadas pelo erro o 
audicto da Doutrina que uniea 
regenera e salva».

A revista Santa C ruz editada 
em S. Paulo e o Grêmio em 
Lorena attestam  a dedicação dos 
Salesianos á  causa da imprensa.

Por isso é que tambem as 
Senhoras Brasileiras, num gesto 
de solidariedade e de santo en’ 
thusiasmo, vieram  trazer o seu 
voto de adhesáo e dc calorosos ap* 
plausos ao VII Congresso Inter* 
nacional dos Cooperadores Sale’ 
sianos reunido em S. Paulo nos 
dias 28, 29, 30 e 31 de outubro 
pára com memorar o primeiro 
Centenário do nascimento do Ve* 
neravel D. Bosco, formulado nos 
seguintes termos :

«A alm a da m ulher brasileira, 
que vibra, sent.ee se expande, 
prost;vse geuuflexa ante o vulto 
desse Apostolo da Juventude, que 
foi grande, porque foi humilde e 
bom, traduzindo em actoa os no’ 
bres sentimentos de Vicente de 
Paula e São Francisco de Sales.

Reconhecendo a immensa di
vida de gratidão que a  T erra de 
Santa Cruz deve aos benemeritos 
Filhos de D. Bosco, que, de9de 
1884, em Nítheroy,S.Paulo, Cam’

e, findo esse prazo serào os mes
mos cobrados por via judicial.

E n ferm a
Continua enferma e recolhida 

ao leito, a exma, 9ra, d. Anto- 
aietta Zeppini Benedette, esposa 
do snr. Antonio Benedett?.

Nossos votos de prompto res
tabelecimento.

De regresso
De regresso de Campinas acha- 

se já  entre nós o illustrado e 
virtuoso sacerdote revmo. sr. P. 
Eugênio Pilloud, illustrado len
te de m athem aticas do colle
gio S. Luiz.

EM PROL D ’* A UNIÃO»
Do serviço telegraphico da «Ga

zeta do Povo»de 24 do corrente 
traascrevem os a consoladora no
ticia.

— Sob a presidência do sr. 
Conde de Laet, realizou-se no 
CLculo Catholico, uma grande 
reunião para se tra ta r dos meies 
a empregar-se, afim de angariar 
os recursos necessários para se 
recompor o m ateria l do jornal 
catholico A União, recentem ente 
desf.ruido por um incêndio.

Aberta a sessão, o sr.conae da 
Laet expoz os fins da reunião.

Foram  apresentadas varias 
propostas, ficando afinal resolvi
do que se abrisse uma subseri- 
pç.ão entre os eatholico9 em ge
ral para quant# antes ser leva
do a effeito esse desideratum.

A idéa te^e approvaçãc geral, 
sendo logo a prim eira lista subs 
crip ta com 500$, pelos Filhos de 
Maria do Soccorro Perpetuo e 
egual quantia pelo dr. " ergilio 
de Araújo Maia.

Nada mais havendo a tra ta r se 
foi encerrada entre applausos ge- 
raes a sessão.

As constipações, que são tâo 
perigosas, curanrse com o uso do 
«Vinho Creosotado* do pharma- 
ceutico chimico Silveira.

PARA A COXVAURSCEMÇA
Usando um- remedio e ali
mento poderosOy apressou  
e assegurou a convalescença 
CuradG da gravíssima enfermidade 

palustre que, por mais de dons ine- 
zes, me conservou .no leito, estava 
de tal maneira fracoe exgottado que 
era com grande difíiculdade que me 
levantava e conseguia dar alguns 
passos/ temicjt agora mais pela m i
nha saude, durante à convalescem;a 
do que no período agudo do accesso 
palustre, tal era o meu estado de 
fraqueza.

Felizmente, o meu medico assis
tente indicou-me o poderoso L rtifi-  
cante IODOLINw DE ORH, e, com 
o uso desse remedio, que è, ao 
mesme tempo um grande alimento 
consegui recuperar rapidamente mi
nhas forças, sem recahiv. Estaudo 
certo porém de que unicamente £S

pinnas, Lorena, Guaratinguetá, 
nas varias casas e Escolas Agri’ 
colas, nas Missões entre os índios 
Bororós de Matto Grosso e no 
Rio Negro, expandem a cbra 
de civiliaação christã e de carida
de, elevam suas preces a Deus, 
fazem votos para que do Congres
so Internacional dosCooperadores 
Salesianos surjam  energias no
vas e novas forças para o im 
pulso e o desenvolvimento da 
grande Obra Salesiana no Brasil.

Rio de Janeiro ,19 de out.de 1915»
A Egreja no Brasil conta p re

sentem ente varios Prelados saí
dos do seio desta prestimosa Con
gregação, como são D. Joaquim 
Domingues de Oliveira, Bispo de 
Florianopolis; D. Francisco Tho- 
maz d Aquino Corrêa, Bispo T i
tu lar de Prussiade, Coadjuctor 
de Cuyabá; D. Antonio Malan, 
Bispo de Arniso e Prelado de A- 
raguaya, em cujas pessoas o So
berano Pontífice quiz distinguir 
os méritos da Congregação Sale
siana no Brasil.

E ’ tudo isto mais uma prova de 
que a Egreja não corre a  sorte 
dos estados sociaes os quaes de- 
sapparecem para sempre, orga
nismos fossilizados, como dizia 
.Latino Coelho, que não tornam  
a revelar-^e como vivos nos maia 
novos horizontes geognotticos.

(Continua)



p?-opriedades curativas do IODOLT- 
NO DE ORH devo meu prompto 
restabeiecimento, achando-me agora 
forte e tendo recuperado alguns ki- 
los de peso. faço publica esta cura 
para que delia possam outros co
lher os resultados nue assegura o 
uso do IODOLINO D E.O R H .

Jacmtho Dias Junior.
Recife, 14 de Junho de 1911. 

Vende-se em todas as drogarias e 
phármacias.
Agentes em S. Paulc Baruel & Cia.

E lixir de Nogueira devido a 
sua acção depurante é conside
rado como um verdadeiro tonico.

OS VINHOS EM S. PAULO
O principal municipio de S 

Paulo productor de vinho é o de 
Tieté, onde se cultiva a vinha 
desd^-1885 com os melhores re- 
saltadoa.

Ha no municipio 128 propri
etários de viphas, na sua maioria 
italianos.

Em 1911 a producção foi de 
450 pipas, ou 216 mil litros; em 
1912 cchegou a 293 mil litros, 
mas abaixou em 1913 para -150 
mil litros por causa do mau tem- 
po.

Serra Negra é outro im portan
te productor, onds os colonos 
italianos recolharam , em 1812, 
240 mil litros.

Em Indaituba é onde a viti- 
cultura é mais prospera. 'Possue 
46.104 pés em plena producção 
e 7.600 novos. Lá trabalham  os 
colonos Suissos.

F r a n c is c o  .ío s ê  d e  A r a o jp
Depois de am anhã, 29 do cor

rente, passa*se o segundo anni- 
versario do falleciraento do sr. 
Francisco José de Araújo, mais 
conhecido pelo nome de Chico 
do Ytaicy.

Alma bondosa e franca, cora
ção aberto e generoso, espirito 
caritativo,^ e amigo serviçal, o 
saudoso finado gosava de geral 
estima, e ainda hoje todos se 
lembram delle com saudades.

Na próxim a quarta-feira, 1 de 
Dezembro, será celebrada por 
sua alma, na m atriz, ás 7 horas 
da manhã, uma missa, para a 
qual são convidados todos os seus 
parentes o amigos.

J u r y
Não sendo possivel, por falta 

de numero legal de senhores ju 
rados, abrir-se a quarta e u lti
ma sessão de Jury  do corrente 
anno, no dia designado, 23 do 
corrente, foi a mesma adiada 
pelo exmo. sr. J i iz  de Direito, 
para o dia seguinte, 24 do cor
rente.

Assim é que nesse dia respon
dendo á chamada 39 jurados, o 
dr. presidente do jury  declarou 
aberta a sessão.

Occupou a cadeira da presi
dência o exmo. sr. dr. Antonio de 
Souza Barros, juiz de Direito des
ta com arca e da promotoria pu 
blica o sr. dr. Antonio Carlos 
Pereira da Costa, servindo de 
escrivão o sr. Hermogenes Bre* 
nha Ribeiro.

Foi então submettida a ju lga
mento a ré presa Ida Balá, a qual 
defendida pelo sr. Affonso B or 
ges, foi absolvida por 10 votos 
contra 2.

No mesmo dia, e com o m es
mo conselho foi julgado o reu 
preso Sebastião da Silva, que não 
tendo advogado foi defendido 
pelo Dr. Manoel Maria Bueno, no
meado pelo dr. presidente do tri
bunal do jury  para o defender 
sendo condemnado a 6 annos e 
meio de prisão.

No dia 24 continuaram  os t r a 
balhos do jury, comparecendo a 
barra do tribunal o réu preso 
Raymundo de Oliveira Junqueira, 
(vulgo Ray mundo Mó) o qual 
defendido pelo dr. Luiz Morato 
foi unanim am ente absolvido. Em 
seguida a este, com o mesmo con
selho foi julgado o réu presc 
Paschoal Scavani, que defendido 
pelo sr. Affonso Borges, foi absol- 
vido por 7 votos contra 5.

A’s 7 1/2 da noite foi julgado 
o ultimo processo, em que era 
réu ausente Horacio do Nasci
mento, que defendido pelo sr. dr. 
Arcilio Borges, foi unanim am ente 
absolvido.

Com este ultimo processo fi
caram encerrados os trababalhos 
do ju ry  no corrente anno.

As experiencias feitas no Rio 
com o petroleo nacional, produ- 
cto das minas que estão sendo 
exploradas em Alagoas, deram 
excellente resultados nos motores 
a petroleo que funccionaram 
admiravelmente.

Os assistentes sahiram conven
cidos de que podemos em vista 

óptimo resultado, dispensar 
perfeitamente o petroleo extran- 
çf,iro.

O depurativo do sm gue Elixir 
de Nogueira, do pharmaceuti?o 
Silveira, cura todas as impurezas

0 ASSUCAR NA ALIMENTAÇÃO '
Segundo uma expressão já 

celebre, provada pelos trabalhos 
de Claudc Bernard e de Cbauveau 
o assucar é o carvão do musculo. 
Tendo ae em vista o augmento 
da energia m uscular, a dose mais 
favoravel é a de 40 a 80 gramm as 
por dia tomadas em partes frac- 
cionadas e <áe preferencia dissol
vidas num liquido.

Em F rança depois dos estudos 
aos médicos militares fixou-se 
em 1911 a ração de 80 grammas 
para as pessoas que em m archas 
ou nos campos estão sujeitas a 
um trabalho muscular mais in 
tenso.

No exercito inglez augmentou- 
se agora a quantidade de assucar 
no rancho de cada soldado e 
juntou se a mais um pouco de 
chocolate.

WUBÍCA- E S Q U K C K K A ’
Que o pzfomago e os insies' 
Unos lhe roubaram  o me' 
lhor tempo de sua vida.

PoSso dizer qne desde estudante 
atê a idade de 46 annos não tive 
uma semana de saude completa, sóf- 
frendo de enxaquecas, ora de r.e- 
vralgias cólicas, diarrhéas. dorer 
no figado, derrauje.de bilis, ernfim 
uni cortejo de doenças, das quaesas* 
enxaquecas e desarranjos intestinaes j 
eram as mais freqüentes, fazendo 
com que ■aninha ahmentaçãc fossè a i 
mais cuidada e insípida ficíssivel 
Pássava semanas que só evaquava 
uma vez, íicando com o ventre enor
me, dores no coração, no estomago 
e na cabeça; outras vezes era coustan- 
te desanc.ojo intestinal, evacuando 
frequentemente.

Creio bem que a esse estado era 
preferivel uma boa morfe; íeudo per
dido tanto tempo a soífrer, venho 
aos 46 annos, com o remedio mais 
simples, ficar completamente bom. 
Com as P /L U L A S  DO ABBADE 
\IOSS. d esap pareceram os martyrios 
de tantos annos, e posso hoje viver 
e alimentar-me a meu prazer, sem 
nenhum temor, não deixando de la
mentar ter passado tanto tempo sem 
conhecer o Isanto remedio que em 
tão pouco tempo me curou.v

Gabriel D*as de Souza, nego
ciante.

Bahia., 14 dc Outubro de 1912.
Era todas as pharm acias e dro 

garia3.
Agentes em S. Paulo : Baruel & C

Romaria,
flomn neticiámos em nosso ul 

tirrio numero. reUisou-se quinta 
feira, 25 do corrente, a rom aria 
nue sahindo da egreja do Bom 
Jesus, foi á egreja. do Recolhi
mento de N. Senhora das Mercês. 

Pelas 6 Ij2  da m anhã tendo a

seguida a ' corrente, o apparelho 
opera por si mesmo.

A com panhia W estinghouse, 
que adoptou esse apparelho, fez 
delle a maior divulgação pela 
sua secção de publicidade.

Dae ás crianças a Lombriguer 
ra  do «pharmaceutico chimico

frente o magnífico estandarte do Silveira para livraPa dos vermes 
Apostolado da Oração, desfilou se j (lombrigas). 
o prestito pela rua 'Direita, em
direcção a egreja alludida. on* 
toando devotos hvmnos a V ir
gem Tmmaeulada.

O préstito compunha-se de 
zeladores, zela.dorns e associadas 
do Coração de Jesus, e varias 
associadas da Congregação das 
Filhas de Maria, da egreja do 
Bem Jesus, todas com suas res
pectivas insígnias.

Chegados os romeiros á egreja 
de N. S. das Mercês, assistiram 
ali ,a santa missa e receberam  a 
Sagrada Communhão. Ao E van
gelho o celebronte da mesma, 
revmo. snr. P. Gabinio, fez uma 
bellissima pratica, incitando os 
fieis romeiros a offerecerem a- 
quelle piedoso sacrifício por in 
tenção das nações belligerantes, 
afim de que por intercessão de 
Maria Santíssima N. Senhora das 
Mercês, term inasse breve a ho r
rível catastrophe da conflagra
ção Furopéa.

Finda a missa o coro do Con- 
ventinho cantou o Tantum-ergo 
c em seguida foi dada a bençam 
do SS. Sacramento,

lhe* fa rá  desapparecer «m pouco 
as ferida*, fortalecendo-lhes e 
curando o organismo.

M aria da Gama Brauho  
Vidro : 9$800 — Em todas as

pharm acias e drogaria. 
Agentes em S. Paulo : Baruel & C.

dretoa-w? de Â en
r n f j u  ò f r ò r j  tes-Repre 

sentantes na capital e no inte 
IUo«;a q u e .  « lev h lo  íí I r a q u e - ',  p a ra  uma novaFmpreza- 

z a , t i n h a  e s p i n h a s  e  f e r i -  Exigem-se bem relacionados

B lo sp e d e s  á l iu s tr e s
De regresso de S. Paulo, para 

onde haviam  seguido afim de to
m ar parte no retiro espiritual 
do clero, estiveram  nesta cidade 
o nosso illustre conterrâneo 
revmo. sr. Pe A rthur Leite de | JT 
Souza, coadjuctor da parochia L 
de Atibaia, e o Revmo. sr. P. Ve- v 
nerando Nalini, virtuoso vigário 
da parochia de Cabreúva.

t ia s  n o  rowto.
Devido ao meu estado de fra

queza e grande anemia, começa
ram  a apparecer-m e feridas no 
rosto e no pescoço, as quaes não 
conseguia curar cora os remedios 
que applicava. Começando a 
tom ar o «REMEDIO VEGETA
RIANO DE ORHMANN», para 
curar me da fraqueza pulmonar, 
tosse e faatio, de que estava 
atacada, comecei a sentir me 
melhor e bem disposta, e á 
medida que me fortalecia e cu ra
va da doença do peito, tosse e 
fastio,' dcsappareciam  as feridas, 
que só eram devidas ao meu 
sangue viciado e fraco. Conti
nuando o uso do «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORHMANN 
estou com pletam ente boa e com 
uma cutis esplendida. Milhares 
de moças soífrerão de feridas 
no rosto e pelle ruim, ignorando 
que o mal não e*tá na pelle e 
sim no sangue, a essas aconselho 
o uso do «REMEDIO VEGETA
RIANO DE ORHMANN», que

com boas referencias, D iri
gir cartas a A Universal,Rua 
lo  d e  M arço,Curityba,Paraná
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Agora sim

chuvas
ninguém se póde 

queixar da sêcca, porque tem 
chovido abundantem ente. L se 
o tempo continuar como vae, é 
de esperar-se este atino uma 
grande colheita áe milho, feijão 
e outros cereaes, que ficarão por 
preços modicos, o que nos alli- 
v iará consideravelm ente os maus 
effeitos da crise.

Bemdicto seja, pois. Aquelle 
que nos enviou essas beneficas 
chuvas.

EXPORTAÇÃO DE FIBRAS 
VEGETAE3

Tudo neste mund tem o seu va
lor; a falta de um produeto, ap- 
parentem ente de^valioso, assume 
por vezes uma importância trans
cendente, no complexo machinis- 
mo industrial. Assim é com as 
fibras vegetaes que servém  para 
fabricar barbantes e que não 
existem nos Estados Unidos da 
America do Norte em quantidade 
suffieiente para o consumo. E sa
bem quanto ali se gastou o anno 
passado de barbante fino para os 
milhões de rnachinas ceifadeiras 
e atadeiras, adoptadas na agri- 
dultura, que cortam e colhem os 
cereaes, amarrando-os em molho? 
Nada menos de 100 milhões de 
k ilo s !

Ora ahi está um magnífico 
mercado para a extraordinaria 
abundancia de fibras vegetaes quo 
existem no Brasil, e que agora 
nos pedem dos Estados Unidos. 
E ’ uma collocacão certa.

Médicos illustres receitam  o j 
Vinho Cr eo sola do do pharm a- j 
ceutico cuimico Silveira per ser  ̂
um especifico de prim eira ordem. |

IfciBiorrholdario. — Prisão  
de ventre

Já  soffrendo bastante apelas 
terríveis hemorrlioides, vi meus 
padecimentos augmentados com 
pertinaz prisão de ventre que 
me obrigava, a grandes purgativos 
e lavagens.Desanimado de soífrer 
encontrei finalmente na CASCA- 
R1NA D ’OSKA o remedio que 
em pouco tempo me curou da 
prisão de ventre, não tendo mais 
necpssidade de purgantes e tendo 
melhorado sensivelm ente de 
meus ataques hemorrhoidarios 

Justino  Pacheco da S ilva  
Negociante 

Rio, 19 de Dezembro de 191? 
Em todas as drogarias e phar

macias.
Agentes em S. Paulo : Baruel & C

A EXTR ACÇÃO DE META ES 
NO CORPO HUMANO 

Na secção de soccorros de uma 
com panhia de Petrogrado, na 
Pensylvania, America do Norte, 
acaba dc ser montado um grande 
magnete em caixa que resiste á 
passagem de eacrgieas correntes 
electricas.

Esse apparelho 6 destinado a 
extrahir partículas de metal que 
penetram no corpo humano, 
tendo-se conseguido com elle o 
mais aecentuado exito, pois que 
partículas diminutissimas. frac- 
ções do agulhas finissimas, têm 
sido extrahidas por clle.

A applicação desse poderoso 
magnete e lec tric i é por demais 
sim pl*s: a parte do corpo em 
que se sabe haver partículas de 
metal é collocada na ponta do 
polo do magnete, com o circuito 
fechado ; estabelecendo-se em

Festa da liiiniaciilafla Conceiçí*
A realizar-se no dia 8 de Dez. proxim o

No dia 29 de Novembro, na 
egreja do Bom Jesus 

começa a novena da
Im m aculada Conceicão*

D urante a novena, haverá 
de m anhã ás 7 horas, m issa 
com cânticos; de ta rde  ás 6 
terco, ladainha e bencam  do 

Santíssimo.
NO DIA 8 DE DEZEMBRO, dia da 

grande festa, na missa das 7 1\2  haverá 
communhão g e r a l  dos fieis e Fi)has de Maria : 
ás 10 horas, missa cantada e recepção de 
novas Filhas de M aria; de tarde, ás 5 1[2/ 
sahirá a procissão de costume, depois da 
quai haverá sermão e bençam solemne do 
Santíssimo.

Silo vonvidudos todos os devotou de 
3íossa Senhora da Coneeiçfto. especial
m ente as Pilhas de MLiria. a quem  estai 
confiado de tuu modo particular o bri
lhantism o de táo grande solenm idad*.

CASA SANTORO ^
ESelojoaria e Toalheria ITAI.O SUISSA

Rua do Comraercio, N. 26 YTU'
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 
tido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta cidade dos 
afamados relogios Zenitli e Chronometo Íris, e tem tam 

^  bem dos fabricantes Roskcpf Patente, —Omega -A u r e a - - e  
pj. Leonidas nos preços de S. Paulo. Tmcumbe-se de qual- 
k .  quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 
iç* ctos vendidos são garciutidos. Vendem-se relogios de pare- 
Vtm es e despertadores. Concertam se m achiaas de escrever e 
LV  Grammophones.
/Ã Grande e variado s »rtimento em artigos de phantasii 

o objectos para presentes.
.Unico depositário nesta cidade dos afam ados relogios 

ZENITH e OMEGA 
k  Y tú —-Est. d e  S. Paulo— José Sant»ro



TOSSE ?
Prodigioso medicamento tendo por base o guaco, 

eontra resfriados, asthma, roquidõe», influenzíi», consti
pações e coqueluahe.

Soo médicos attestam  sua efficacia.

PHYMATOSINA
Preparado de oleo d« bacalhau sem gosto e cheiro, 

associado a tonicos de prim eira ordem.
AGRADAVEL AO PALADAR—(Não è Emulsão) 
Medicamento de grande valor na fraqueza pulmo

nar, rachtismo, neuraathenia, emmagrecimento. e anemia

-  O MELHOR FORTIGTOANTE—

I J c o r  H e m i r a t iv o  f o m n o s to »  V eg o tá ies  d o  
P l i a r i i iH f e u t io o  A l i T l í í I R O

Empregado com grande vantagem  contra, svphilis, 
rheumat.ismo, mole9tias da pelle, feridas, darthos, úlce
ras e eczema3.

V e rd a d e iro  e u n ioo  T̂ 2 va^ r

C o n t r a  a  q u e d a  d o  c a b e l l o — U s e  A U U O P II íO I j
e contra a Caspa 

F o rm u la s  esp ec iaes  do P h a rm a c e u tic o  
Altam iro de Oliveira 

DEPOSIT# GERAL — Silva Gomes Sc Cia. Rua S. Pedro 42 
* RIO DE JANEIRO
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O m elhor do Brazil
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Fervedor Relampago
Agua fervida em um (1) minuto na quantidade de um litro e meio !.. 

Isto com duas (2 )  colheres de alcool apenas.
Parece incrivei, mas, é a realidade. Quem duvidar que faça como S. 

Thomé. Duas importantes vantagens avultam neste apparelho: la. a econo
mia de tempo representada na rapidez de um minuto ! . .  . 2a. a economia 
de dinheiro representada no combustível. O esmalte nao se altera ao calôr 
proprio.' Conserva a agua quente por uma hora, ou resfria-a em dez (10) 
minutos. Economia, presteza e asseio.Carta patente universal no. 6.748. Cada-* 
apparelho acompanha uma bulla com instrucções para o uzo, e bem assim, 
um fogareiro, porém, o fervedor é adaptavel a qualquer fogão ou fogo 
que se improvisar.

São innumeros os appparelhos já  vendidos para cafés, restaurants e 
casas particulares do Rio de Janeiro. Preço de um apparelho : rs. 7$000. 
Grandes descontos para revendedores. A’ venda em todac as casas de ferra
gens e louças da Republica- Mediante a importância de rs. 8$000, o abaixo 
mencionado remette-o. registrado pelo correio, a quem n ’o pedir.

Roga-se a clareza nos endereços. Não se acceita em pagamentos sellos 
nem estampilhas. Fabricado pela :

THE FIRE IRON COMPRNY LIMITED
(NEW-YORK U. S. of A.)

Unico e exclusivo represen tan te  para  
todo o Brasil •

C .  C O L O M B O
Largo de S. Francisco de Paula, 14 (I* andar)

RIO DE JANEIRO
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drogarias.
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COM UM ESPECIFICO IMPORTANTE ORA DESCOBERTO

PELA

CO M PA N H IA  CHIM ICA T H E R A P E O T IC A  R A D IO U
Quando ?Moje e sempre.
Onde ? Mas Pliarm aeias e Urogarias.
Quem ? «SAIAT-PLACA».
QUE E ? ISTO ? Pomada.
QUE FAZ ? Cara qualquer «baga ou ferida. 
SÔ ? Assombra eoin a eura aos que p a d e  

cem desses males.
E TUDO MEOIÁMTE A 1MPORTAMC! A de 3 $ 0 0 0  !!

Agora é que a Europa curvou-se ante o B razil!!
A pomada Sasiat Placa cura radicalm ente e com 

efficacia : chagas, feridas, darthos, eczema e erysipelas chro 
nicas ou recentes e sejam ellas as mais refractarias.

Analysada e licenciada pela D irectoria Geral de Saú
de Publica.

Médicos, pharmaceuticos e particulares attestam  es 
pontaneam ente sua efficacia. A mais bella das propagan 
das está sendo feita de uma forma invejável pelas pessôas 
que a tem usado.

E vitar as grosseiras imitações.
A' venda em todas as phãrm acias e

Laboratorio: — ESTAÇÃO SAMPAIO (E. de F. Central) 
Deposito Geral:—114* Rua Uriiguyana, 114 (1° andar)
Com panhia Chimsca Therapeutica

RIO DE JANEIRO (BRAZIL)
Depositários no extrangeiro : P A R IS: Gaston Triot, 61 

R ue de Provence: Londres: Brother W inster <& C&., 51, 
Perci[ Street, W. S. M ILÃO : Giovani Sc C., Via 'Roma

Sitioà venda
Vende-se um sitio com 5® 

para 60 alqueires de terras 
boas entre pasto, torras de 
cultura e mattos, com casa 
de morada, boa3 aguadas e 
distante desta cidade apenas 
5 kilometros.

Vendem se também 2 casas 
situads á rua de Santa Cruz, 
desta cidade.sob ns.131 e 141 
Para tra ta r com o seu proprie 
tario.-Jbõo M artins Oliveira

A C O 0 P E R A Ç A O  CORT E M A  S O L U Ç Ã O  0 0  P R O B L E M A  E C 0 N 0 M I C 0  S O CI AL
bodos podem lazer suas compras com DO <q0 de abatimento do valor 

total no negociante que mais lhe convier e na Cidade ou Villa que
lhe seja mais commoda.

Para mais esclarecer a realidade, damos a relação á  seguir :
Com 2$500 pode obter um par de C a lç a d o »  do valor de. . .

« 5$000 poderá fazer suas compras na Loja de Fazendas ou
Camisarias á sua escolha, pelo valor d e ................................

« 10$000 poderá fazer compras de C reu e ro s  do valor de
« 10$000 pode obter um R e lo g ão  t le  O u ro  do valor de
« 10$000 pode obter uma C o r r e n te  d e  o u r o  ou qualquer

outro objecto de ourivesaria ou pra taria  do valor de
« 1.28000 pode obter uma C a p a  d e  b o r r a c h a  ou um sir

perior T e r n o  d e  C nsiu& àrn do valor de. . . . > .

Pedir prospéçtos e informações no Escriptorio da

2õ$000

50$000
1Ü0$000
100$000

1001000

1208000

Em preza de P ropaganda Commércial

A  UNIVFRSAL
Kua Prim eiro  de M arço n. 22

CUKlTYBA ’ PARANA’

Precisa-se de Ag®nt«s-R«presentantes em 
Só se responde as cartas que acom panha o

todos os Estados e no interior, 
sello para a resposta.

O Vinho Creosotado do phar
maceutico chimico Silveira pre
serva a tuberculose. unaBifBffUiÊfiaBUiSftaEita liTiâfnjiBÃíJSTĴ aiî isiiidiiaítifia tar^bataeî i Lgî Etfjgii-spjTaaita1


